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Desafios da Pecuária 
na amazônia 

Esta publicação conta um pouco da 
história dos pioneiros de uma nova era 
de desenvolvimento para o Mato Gros-
so, principal fronteira agropecuária da 
Amazônia Legal. Produzir, alcançar 
resultados, respeitar as condições so-
cioambientais. Essas são algumas das 
metas desses produtores, que tiveram 
a coragem de implantar novas práticas 
e que saem na frente em busca de no-
vos mercados.

A convivência entre as atividades 
agropecuárias e a manutenção da flo-
resta amazônica exige a conscientiza-
ção dos produtores rurais e a adoção 
de tecnologias. O Instituto Centro de 
Vida (ICV) vem realizando uma série 
de ações que mostram o quanto a im-
plementação de boas práticas na pe-
cuária (BPA) pode fazer a diferença na 
busca pela sustentabilidade, trazendo 
vantagens para todos.

©
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O avanço das pastagens e da agricultura 
na Amazônia tem trazido vários proble-
mas. O bioma amazônico é composto de 
ambientes diversos que são vitais para 
regular o clima, não só do Brasil, mas do 
planeta. O desmatamento de suas flores-
tas é um dos principais fatores que con-
tribuem para aumentar o aquecimento 
global, além de gerar uma perda rápida 
de algumas formas de vida que sequer 
foram estudadas. 

Até um tempo atrás, pensava-se que as 
áreas naturais e que floresta em pé não 
tinham utilidade. Hoje está mais do que 
comprovado que elas são fundamentais, 
prestam os chamados serviços ambien-
tais, aqueles que a natureza faz todos os 
dias e não pede nada em troca, como a 
regulação do clima, o regime de chuvas 
e até a polinização. A região amazônica 
tem um índice pluviométrico de 2.500 
a 3.000 milímetros por ano, o que sig-
nifica que o pasto cresce mais rápido do 
que em outras partes do Brasil. 

Vale lembrar que o Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas (sigla 
em inglês IPCC) alerta que o clima já 
está sendo alterado devido ao aumento 
da emissão de gases de efeito estufa. 
E, se a floresta amazônica for ainda 
mais reduzida, as consequências serão 
sentidas por todos, até para quem não 
está no Brasil. 

©
 B

arbara Veiga / IC
V

Samaúma, árvore típica da floresta amazônica.

Ao lado e acima, Fazenda Paraíso, de Aldo Da-
netti, parceiro do Programa Novo Campo.
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Amazônia e expansão 
agropecuária

Nos últimos 30 anos, o avanço da agro-
pecuária tem provocado o aumento do 
desmatamento da Amazônia, principal-
mente em Mato Grosso, onde está loca-
lizado o maior rebanho bovino do país. 
O estado, considerado portal de entra-
da da maior floresta tropical do mundo, 
também ocupa o primeiro lugar na pro-
dução de soja.

O tipo de pecuária praticada em Mato 
Grosso e também na maior parte do Bra-
sil ainda leva pouco em consideração as 
tecnologias disponíveis. Há muita terra, 
para pouco gado por hectare, baixa lu-
cratividade e são raros os pecuaristas 
que têm controle efetivo de sua ativi-
dade. Diante de um mercado cada vez 
mais exigente e da necessidade de se 
manter a floresta em pé, é fundamental 
não só ter uma gestão mais adequada 
da propriedade, mas igualmente torná-la 
mais produtiva. 

Termo de Ajustamento de 
Conduta - TAC

Em 2010, o Ministério Público Federal 
(MPF) convocou frigoríficos da Amazônia 
a assinarem um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC). O documento pre-
vê uma série de medidas para evitar o 
avanço das pastagens sobre a floresta. 
Antes disso, o  Mato Grosso já havia co-
meçado seu Cadastramento Ambiental 
Rural (CAR), uma das obrigatoriedades 
para cumprimento do TAC.

Hoje, no município de 
Alta Floresta, mais de 

80% das propriedades es-
tão cadastradas no CAR

No documento do MPF, os frigoríficos 
comprometeram-se com a adoção de 
medidas que respeitam critérios da sus-
tentabilidade socioambiental. O TAC 
impõe que a indústria exclua da cadeia 
produtiva da carne bens e serviços que 
possam ter envolvimento com o traba-

 Área de pasto degradada

©
 Filipe Lage B
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lho escravo, a grilagem de terras, a vio-
lência no campo, o desmatamento ilegal 
e o uso de terras indígenas ou Unidades 
de Conservação (UC), como parques e 
reservas. 

O objetivo do TAC é garantir que a ca-
deia da pecuária na Amazônia respeite 
critérios socioambientais, para que a 
produção e a comercialização do reba-
nho bovino cumpram a legislação (Cons-
tituição Federal, Código Florestal, Políti-
ca Nacional de Meio Ambiente, Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação 
- Snuc, Convenção Interamericana dos 
Direitos Humanos, entre outras).

Mudança de paradigma

Se, por um lado, aumentaram as exigên-
cias ao cumprimento da legislação, por 
outro, os pecuaristas que experimentaram 
práticas mais racionais de gerenciamen-
to da propriedade estão percebendo que 
precisam melhorar sua gestão, torná-la 
mais profissional para alcançar melhores 
resultados. Entre outras constatações, os 
produtores rurais estão se dando conta de 

que é muito mais produtivo e vantajoso 
deixar de lado a cultura de criar o gado 
nos sistemas tradicionais. 

Hoje, a orientação para o 
produtor preocupado com 
a venda do seu produto no 
mercado é totalmente dife-
rente do tempo em que os 

migrantes do Sul chegaram 
à Amazônia. “Na época da 
colonização, a ordem era 
desmatar. Integrar para 
não entregar”, lembra o 

pecuarista Milton dos San-
tos Souza, que chegou ao 
Mato Grosso com 26 anos

Por outro lado, a pressão por commodi-
ties agrícolas (produtos de larga escala 
para o mercado mundial) para expansão 
da agricultura tem aumentado devido 
ao crescimento da população mundial, 
à migração da população para áreas 
urbanas e ao incremento da renda per 
capita em países em desenvolvimento 
como o Brasil.

Floresta Amazônica vista de cima - Parque Estadual Cristalino.

©
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arbara Veiga / IC
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Projeções até 2022 

Conforme as projeções do Instituto Ma-
to-grossense de Economia Agropecuária 
(Imea) para o agronegócio até 2022, 
a agricultura precisará de mais terras. 
Atualmente, Mato Grosso dispõe de 36,5 
milhões de hectares de áreas abertas. 
Desse total, 24 milhões de hectares são 
pastagens e 8,7 milhões de hectares são 
ocupadas com a agricultura.

O grande desafio será aumentar a produ-
ção de carne e soja sem desmatar. O au-
mento de produção da agricultura se dará 
pelo aumento de área e não pela maior 
produtividade, isso em função do alto ní-
vel tecnológico adotado. Já para a pecuá-
ria, a previsão é a redução de pastagem: 
cairá para 19,5 milhões de hectares, com 
a estabilização do rebanho. As mesmas 
29 milhões de cabeças irão permanecer 

com a diminuição de aproximadamente 
20% da área.  

A solução para isso é apresentada nesta 
publicação. Por meio da “verticalização” 
da produção pecuária, ou seja, da in-
tensificação, é possível aumentar a pro-
dutividade em espaços menores que os 
utilizados atualmente. E as áreas degra-
dadas ocupadas pela pecuária extensiva 
deverão ceder espaço para a agricultura.

“Essas projeções já foram testadas em 
campo e são perfeitamente viáveis de se-
rem atendidas em dez anos no Mato Gros-
so sem provocar novos desmatamentos. 
É possível reduzir quase cinco milhões de 
hectares de pastagem, cedê-los para agri-
cultura e, ao mesmo tempo, aumentar a 
produtividade de ambas as culturas”, afir-
ma Vando Telles de Oliveira, coordenador 
da Iniciativa Pecuária Integrada do ICV.

PROJEÇÕES DE EXPANSÃO AGROPECUÁRIA
EM MATO GROSSO
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GESTÃO DA
PROPRIEDADE RECURSOS

HUMANOS

GESTÃO
AMBIENTAL

BEM ESTAR-
ANIMAL

PASTAGENS

SUPLEMENTAÇÃO
ALIMENTAR

INSTALAÇÕES
RURAIS

IDENTIFICAÇÃO
ANIMAL

MANEJO
REPRODUTIVO

CONTROLE
SANITÁRIO

MANEJO
REPRODUTIVO

MANEJO
PRÉ-ABATE

GADO DE CORTE

Boas Práticas
Agropecuárias

A tendência é a vertica-
lização da pecuária, que 
produzirá nas mesmas 
áreas, porém triplican-
do e até quintuplican-

do a sua produção

Com o cumprimento dos requisitos apon-
tados no Guia de Boas Práticas Agrope-
cuárias, elaborado pela Embrapa Gado 
de Corte, é possível promover o desen-
volvimento com preservação ambiental e 
qualidade de vida.

Boas Práticas Agropecuárias 
(BPA)

Boas Práticas Agropecuárias (BPA), 
conforme o conceito do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), é a utilização e a implementação 
de procedimentos adequados em todas 
as etapas da obtenção, produção, pro-
cessamento, armazenamento, transporte 

e distribuição de matérias-primas, insu-
mos e produtos agroalimentares. Isso vai 
desde o princípio de qualquer atividade 
e engloba todas as etapas e demais elos 
das cadeias e sistemas de produção de 
alimentos e animais.

BPA é o conjunto de princí-
pios, práticas, tecnologias, 
métodos e recomendações 
técnicas apropriadas aos 
sistemas de produção de 
insumos, de animais e de 

alimentos, com o objetivo 
principal de fomentar as 
atividades agropecuárias 

e promover a saúde e o 
bem-estar humano e animal 
(Ministério da Agricultura)

Toda a base técnica do trabalho em Mato 
Grosso foi norteada pelo guia de BPA da 
Embrapa Gado de Corte:
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Principais intervenções nas 
propriedades

O ICV escolheu dez propriedades em 
Alta Floresta (MT) onde foram realiza-
das as experiências que serviriam como 
piloto para o Programa Novo Campo. 
Dessas, duas foram de pecuária de leite 
e oito de corte. A demanda para evo-
lução do programa teve ênfase nas in-
formações dos resultados com gado de 
corte, apesar de se ter conseguido bons 
resultados na produção leiteira. Dessas 
propriedades, duas não seguiram até o 

final do projeto-piloto. Portanto, os re-
sultados apresentados nesta publicação 
trazem experiências de seis proprieda-
des de gado de corte, de distintos tama-
nhos e vocações.

Nessas áreas foi testado um novo mo-
delo produtivo baseado na gestão in-
tegrada da propriedade, promovendo a 
adoção progressiva das boas práticas 
agropecuárias (BPA).

©
 R

aissa G
enro / IC

V

Fazenda Mitaju, de propriedade de Milton Souza
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Critérios para escolha do 
projeto-piloto:

• A propriedade estava em 
fase de adequação ambien-
tal, dispunha de Cadastro 
Ambiental Rural (CAR).

• Diferentes tipos de pro-
priedade foram escolhidas 
para mostrar que as BPA po-
dem ser seguidas por produ-
tores de qualquer porte.

• A localização das proprie-
dades no município de Alta 
Floresta. A distância entre 
uma fazenda e outra foi es-
tabelecida em um raio de 
aproximadamente 20 km, 
distribuídas em distintos se-
tores do município. A ideia 
foi disseminar as experiên-
cias para cobrir a maior par-
te das regiões do município.

• O ICV buscou parceiros 
que pudessem ser referência 
para a comunidade, que fos-
sem formadores de opinião.

©
 B

arbara Veiga / IC
V

Acima, área intensificada na Fazenda Mitaju.
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Primeiro passo, o diagnóstico

Depois de aceitar o compromisso de in-
tegrar o projeto, cada proprietário repas-
sou informações sobre suas atividades 
na fazenda. Foram verificados todos os 
indicadores das BPA da Embrapa Gado 
de Corte, como fluxo de caixa, mão de 
obra, condições do rebanho, etc. Uma 
consultoria especializada em gado de 
corte, contratada pelo ICV, levantou to-
dos os dados necessários em um período 
de um a três dias, dependendo de cada 
situação, em cada propriedade.

Com essas informações na mão, foi 
elaborado um projeto de viabilida-
de técnica e econômica que levou em 
consideração todas as características 

A propriedade rural passou a ser encarada como em-
preendimento, que deve atender a vários requisitos, 
não apenas econômicos, mas sociais e ambientais.	

Acompanhamento mensal da consultoria

O trabalho da consultoria incluiu o planejamento, a exe-
cução e o monitoramento da propriedade. O acompanha-
mento verifica o andamento do trabalho, se está dentro 
do esperado e que alterações precisam ser feitas. Com 
base nos resultados, é feito o acompanhamento mensal, 
que também compara o quanto foi investido e o quanto 
precisa ser ajustado, nos diferentes aspectos de uma pro-
priedade.

O aprendizado se deu  
muito em cima da prática, de  

aprender com erros e acertos

do empreendimento. Baseadas nesse 
contexto, as interferências foram esta-
belecidas conforme a vocação de cada 
propriedade. Também se buscou alinhar 
as expectativas de cada proprietário às 
mudanças propostas.

Depois disso, foram implementadas as 
reformas ou ajustes definidos no proje-
to. O foco do trabalho centrou-se no co-
nhecimento da rotina da propriedade e 
de sua adaptação, para a obtenção de 
melhores resultados. A execução con-
tou com o monitoramento mensal da 
consultoria, a orientação e a verificação  
das ações realizadas, como o acompa-
nhamento dos indicadores zootécnicos, 
agronômicos e econômicos.

Gestão da propriedade 
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Controle de custos de produção

Através da anotação de todos os gastos, controla-se to-
dos os custos de produção. Com isso é possível chegar 
ao valor exato de itens que antes não eram totalmente 
considerados pelos produtores no momento da tomada 
de decisão. Com o cruzamento dos números, chega-se ao 
valor da arroba produzida e à margem bruta por hectare, 
entre outros indicadores, mudando a visão do negócio 
rural.

Quando se começa a fazer um acompa-
nhamento mensal, de monitoramento, 
percebe-se que para qualquer decisão 
é importante ter esses dados em mãos

Gestão de recursos humanos

O engajamento dos funcionários e a compreensão sobre 
a necessidade de mudança é essencial para o sucesso 
das medidas. Dessa forma, o funcionário passa a ser um 
colaborador.

Capacitação da mão de obra

A gestão de recursos humanos se dá 
principalmente por meio da capaci-
tação da mão de obra. Não basta o 
proprietário querer implementar no-
vas tecnologias, é preciso que seus 
funcionários estejam comprometidos 
com as mudanças. “É fundamental 
envolver a mão de obra desde o iní-
cio, porque se o funcionário entender 
e ver que o resultado é melhor com 
outro procedimento, ele vai adotar a 
nova prática”, salienta Vando Telles. 
E isso é determinante na mudança do 
sistema de produção.

A experiência mostra que se a mão de 
obra que executa o serviço no campo 
não coloca em prática as novas dire-
trizes, pouco adianta serem feitos in-

©
 Eduardo Florence / IC

V

Consultor Filipe Bicalho orienta o gerente da Fa-
zenda Bevilaqua, Ronildo Martins.
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vestimentos. Vale lembrar que todas as fazendas que participaram do projeto 

cumprem com suas obrigações trabalhistas. 

Gestão ambiental

Todas as propriedades receberam um diagnóstico am-
biental, que traçou as diretrizes para uma melhor ges-
tão integrada. 

Isolamento e recuperação de APPD

A gestão ambiental da propriedade se deu principalmen-
te na recuperação de Áreas de Preservação Permanentes 

Degradadas (APPD). A partir do diagnóstico ambiental, 
esses locais receberam o tratamento necessário para sua 
recomposição, possibilitando que essas áreas voltem a 
cumprir sua função ambiental. 

“Em algumas áreas apenas o cercamento foi suficiente 
para regeneração, pois existia grande quantidade de bro-

©
 B

arbara Veiga / IC
V

Aldo Danetti, mostra àrea que está sendo recuperada em sua fazenda.
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Bebedouro na Fazenda Mitaju

Eduardo Florence, analista do ICV, aconselha o 
acompanhamento técnico para a recuperação 
de áreas de preservação permanente (APP).

©
 R

aissa G
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tação nativa, remanescentes florestais 
próximos ou matas que possibilitam a 
passagem de animais carregadores de 
semente. As sementes também são car-
regadas pelo vento, pela água, etc”, ex-
plica o gestor de projetos do ICV, Eduar-
do Florence. 

Quando não existem condições de rege-
neração natural em área somente com 
capim, foi preciso adotar técnica de 
plantio. O plantio de mudas é a manei-
ra mais convencional utilizada, porém, é 
mais cara e de manutenção prolongada 
até sua formação efetiva. Também requer 
controle de pragas, de capim, utilização 
de herbicidas, entre outros químicos.

No projeto, optou-se em adaptar uma técnica conhecida 
por “muvuca de sementes” – uma mistura de diferen-
tes sementes florestais e leguminosas comerciais, como 
crotalária, guandu e outras. Esse mix foi plantado direta-
mente no solo, sobre uma palhada de capim previamen-
te roçada e enleirada durante a preparação da área, de 
maneira manual ou mecanizada. Entre suas vantagens, 
estão o baixo custo e a garantia de maior biodiversidade.

Inclusão de bebedouros artificiais

Todas as fazendas, através de bombea-
mento, canalizaram a água para um 
reservatório que, depois, foi distribuída 
para os bebedouros localizados na área 
de lazer das áreas intensificadas.

Os animais tiveram oferta de água de 
qualidade durante todo o ano.  Estudos 
apontam que o gado ganha peso em 
função da disponibilidade de sombra e 
de água. Os bovinos de corte conseguem 

obter 29% a mais de Ganho Médio Diário (GMD) de peso 
quando têm água de qualidade disponível em bebedou-
ros. Essa medida de caráter ambiental e adequação das 
APP reflete diretamente na melhoria da produção, pela 
disponibilidade de água de qualidade durante todo ano.
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Pastagem 

O preparo do pasto das fazendas que integraram a fase-
piloto passou por diversas etapas até chegar à divisão 
das áreas com arames lisos e/ou instalação de cercas 
elétricas.

Intensificação entre 10% a 15% da área

Nas fazendas avaliadas, a intensifica-
ção foi realizada em média de 10% a 
15% da área de pastagem existente, 
em locais que apresentavam elevado 
nível de degradação. O pasto apre-
sentava morte súbita da braquiária 
(Brachiaria brizantha),  presença de 
plantas invasoras, principalmente as-
sa-peixe (Vernonia polysphaera) e in-
cidência de cupins. 

A preparação do solo para 
cultivo do pasto é simi-

lar à da agricultura 

©
 Eduardo Florence / IC

V

©
 Eduardo Florence / IC

V

Área de pastagem sendo preparada.

Área de pasto degradado que foram intensifi-
cadas.
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Reforma - É necessária a reforma da pastagem quando 
o solo está degradado, com poucas plantas por área 
quadrada e alta presença de invasoras, cupins entre 
outros. O primeiro passo antes de se iniciar qualquer 
atividade é realizar uma análise de solo, a partir daí 
se iniciam as ações diretas, como aração e gradagem, 
que preparam o solo para receber os nutrientes. Em 
seguida, é realizada a calagem com calcário ou gesso 

agrícola e depois, no plantio, entram os 
nutrientes como fósforo e potássio para 
estabelecimento da pastagem. Depois 
dessa fase, dependendo da estratégia 
de cada propriedade, pode-se utilizar 
fontes de nitrogênio para aumentar o 
desempenho produtivo do capim.

Reforma de Pastagem

Item Vlr (R$/ha) %

Operações mecanizadas 691 30%

Insumos Pastagens 808 35%

Cerca Elétrica 575 23%

Infraestrutura área lazer 321 13%

TOTAL 2.397 100%

©
 A

ndrés Pasquis / IC
V
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Fonte: ICV

Área de pasto em reforma.

Pasto recuperado.
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Divisão 

O tamanho e a quantidade das divisões dependerão do 
tipo de sistema adotado na propriedade. No pastejo ro-
tacionado, as áreas são divididas em piquetes que são 
submetidos a períodos alternados de pastejo e descanso. 
A grande vantagem deste método de pastejo é proporcio-
nar um maior controle sobre o pasto. Ele permite definir 
quando e por quanto tempo as plantas estarão sujeitas à 
desfolha, os pastejos tendem a ser mais uniformes e sua 
eficiência mais elevada.

Recuperação de Pastagem

Item Vlr (R$/ha) %

Operações mecanizadas 79 5%

Insumos Pastagens 288 24%

Cerca Elétrica 468 44%

Infraestrutura área lazer 283 26%

TOTAL 1.120 100%

Fonte: ICV

Recuperação - É exigida quando a área de capim está em 
boa condição, com número suficiente de plantas por área 
quadrada, o chamado de bom stand de plantas, por isso 
não é necessário entrar com ações diretas para revolvi-
mento do solo. Os produtos são lançados diretamente na 
superfície do solo.
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Manejo

O manejo vai depender da percep-
ção de quem lida com o gado. E aí 
está a importância de uma mão de 
obra capacitada, que sabe identifi-
car o ponto exato de entrada e saída 
de um piquete. O manejo depende 
da altura da pastagem. No caso do 
capim Mombaça (Panicummaxi-
mun cv. Mombaça), o gado entra no 
piquete quando ele está com a altura 
de 90cm e é retirado quando atingiu 
cerca de 40cm. Para cada pastagem 
existe um manejo diferente. Na fase-
piloto, foram utilizados o capim das 
espécies Mombaça e Tanzânia (Pa-
nicummaximun cv. Tanzânia). 

Pastejo Rotacionado

1234

5 6 7 8

©
 Eduardo Florence / IC

V

Pastejo rotacionado na fazenda Paraiso.
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A alimentação dos animais precisa ser adequada à cada 
época do ano. No período de chuva, há grande oferta de 
pastagem. Já durante a seca, é preciso ajustar a nutrição 
dos animais, pois não há oferta suficiente de forragem, 
em quantidade e qualidade. Por isso, é preciso entrar 
com alguma suplementação adequada. Cada proprieda-
de exige o seu manejo nutricional, pois cada tipo de ani-
mal requer uma suplementação específica.

As alternativas para suplementação podem ser a pasto 
ou em confinamento. A escolha entre ração, proteina-
do ou outros, depende do desenvolvimento esperado de 
cada lote de animais. Essa suplementação é adequada 
também ao potencial produtivo dos animais, categoria 
(idade/peso), assim como da capacidade de investimento 
financeiro de cada produtor, considerando também sua 
infraestrutura (mão de obra disponível, máquinas, etc).

Suplementação alimentar

©
 B

arbara Veiga / IC
V

Suplementação de engorda na Fazenda Paraíso. 
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Para se ter um controle melhor da reprodução dos ani-
mais, é preciso ter acompanhamento de perto do reba-
nho. Depois de identificadas, as fêmeas necessitam ser 
separadas do rebanho durante o período reprodutivo, na 
estação de monta, que vai de outubro a dezembro, ou 
conforme indicação veterinária.

Estação de monta

Durante o período do ano mais propício para reprodução, 
é importante disponibilizar mais forragem para esses ani-
mais. Também é nessa época o melhor período para inse-
minação artificial. Todas as fazendas do projeto separam 
os animais na estação de monta para procriação.

IATF

Primeiramente as vacas são encaminhadas para Inse-
minação Artificial em Tempo Fixo (IATF), depois têm o 
repasse com o touro. Se não emprenham nesse período, 
são encaminhadas para o abate.

O controle reprodutivo É estratégi-
co na gestão dos rebanhos de cria e 
na programação do ciclo produtivo

Reprodução 
©

 B
arbara Veiga / IC

V

O gado é separado na estação de monta para reprodução. 
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Ao longo de seus 24 anos, o ICV vem 
desenvolvendo ações e projetos para 
conhecer melhor a realidade do Mato 
Grosso. Desde 2012, vem atuando na 
promoção das BPA na gestão das pro-
priedades. Hoje, tem condições de 
apresentar os primeiros resultados de 
um trabalho que foi construído com 
parceiros estratégicos nos últimos 
três anos.  

Aqui será mostrado um pouco do quan-
to é possível “consorciar a atividade 
pecuária dentro do rico bioma amazôni-
co, integrando água, ar, terra e floresta 
e, principalmente, o ser humano, que 
faz parte desse contexto, já que é peça 
fundamental para reger esse sistema 
de forma equilibrada”. Essa afirmação 
de Vando Telles é confirmada pelos fa-
zendeiros que participaram do projeto 

RESULTADOS DA FASE-PILOTO: 
HISTÓRIAS E NÚMEROS

©
 B

arbara Veiga / IC
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Pecuária Integrada de Baixo Carbono 
(PIBC), piloto que ensejou o programa 
Novo Campo.

Francisco Militão Matheus de Brito 
está há 30 anos em Alta Floresta (MT). 
Como muitos outros, veio do Paraná 
construir a vida, já que as terras do Sul 
não conseguiam atender à demanda da 
família. Ele conta que antes de adotar 
as práticas disseminadas pelo ICV, fa-

zia o que mandava o costume da pe-
cuária extensiva: vendia os bezerros na 
desmama, independente do peso, da 
qualidade da carne, e só se preocupa-
va em “brigar” com o frigorífico na hora 
de vender o gado. 

“Geralmente, eu matava machos e as 
fêmeas de descarte, que tinham defeito 
físico ou eram improdutivas. Os machos 
iam para o abate conforme o peso, com 
três, quatro anos, independente da ida-
de. Não se tinha controle. A carne era 
de péssima qualidade”, observa.

Com o problema da morte súbita da 
brachiaria, Militão começou a se preo-
cupar porque este fenômeno interferiu 
diretamente na produtividade da fazen-
da, acarretando redução na quantidade 
de pastos disponíveis e consequente-
mente diminuição da capacidade de su-
porte da propriedade. 

©
 D

ivulgação / IC
V

Ao lado, parceiros do Programa Novo Campo: 
Jéssica Brito, Francisco Militão Brito, Milton 
Souza, Wagner Ferraresi e Gustavo Danetti.

Acima, Vando Telles, do ICV, destaca que Progra-
ma está mostrando como produzir melhor dentro 
do bioma amazônico
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Com a baixa rentabilidade, vendo os 
vizinhos também lutarem do jeito que 
podiam, o produtor rural entrou no pro-
jeto do ICV porque ouviu falar que a 
iniciativa poderia ser promissora. “No 
começo, ficamos bastante reticentes, 
mas precisávamos buscar alternativas, 
por uma questão de sobrevivência, en-
tramos com os dois pés atrás”. Hoje, 
ele agradece muito ao ICV ter entrado 
na sua vida. “Agradeço de coração a 
todos os membros do ICV, seus fun-
cionários, que fomentaram, bolaram 
esse projeto e as empresas (no caso, 
a Fundação Moore e o Fundo Vale) que 
acreditaram, que nos deram suporte fi-
nanceiro”, confessa comovido.

Antes da disseminação das BPA pelo 
ICV, muitos produtores tinham uma vi-
são diferente da atuação do instituto. 
Muitos acreditavam que a organização 
só pensava em preservar o meio ambien-
te. Com esse trabalho, os aspectos eco-
nômicos, sociais e também ambientais 
estão considerados de forma integrada. 
E assim, a confiança dos fazendeiros foi 
conquistada aos poucos. “A gente não só 
está levando a solução para uma pau-
ta ambiental, mas também mostrando o 
caminho de como produzir melhor den-
tro do bioma amazônico”, conta Vando 
Telles, do ICV.

©
 B

arbara Veiga / IC
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Milton Souza aprovou os investimentos no negócio.
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“É no dia a dia, é experi-
mentando, é aplicando co-
nhecimento, é capacitando 

a mão de obra, tomando 
a decisão de forma con-

junta, não impondo o que 
precisa ser feito na pro-
priedade, que orientamos 
a melhor forma de produ-
zir e preservar ao mesmo 

tempo”, pontua Vando

Com os resultados, relata Militão, 
abriu-se uma nova perspectiva, um 
novo horizonte, onde as práticas da 
atividade exigiam uma mudança radi-
cal: “alterar a pastagem e colocar tec-
nologia em todo o seu processo”.

“Mudou tudo, 100%”, confessa o pro-
prietário rural. “Primeiro porque eu 
tive que mudar, quebrar paradigmas. 
Essa foi a mudança mais radical”. Ele 
revela que essa foi a maior barreira 
que conseguiu superar. “Essa mudan-
ça é irreversível quando você acredi-
ta em algo, muda o dia a dia, abre 
a mente”, afirma Militão, pai da zoo-
tecnista Jéssica Matheus Brito. Ela faz 
parte do Núcleo de Assistência Técni-
ca Integrada (Nati), que tem como ob-
jetivo a formação de profissionais para 
prestar assistência técnica com uma 
visão integrada de todos os elementos 
que compõem a propriedade rural e a 
atividade pecuária.

©
 M

arco Flávio S
antos - G

TP
S

Militão Brito é um dos mais contentes com as medidas adotadas. Conseguiu obter 30 arrobas/ha/
ano com a implantação das BPA.
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Futuro sustentável para a pecuária 

O pecuarista Militão diz que hoje enxerga futuro na pecuária. Antes 
ele conseguia três, quatro arrobas por hectare. Com a implementação 
da área intensificada, obteve 30 arrobas por hectare ao ano*. “Antes, 
não sabia quanto custava a arroba, a gente brigava com o frigorífico 
na hora da venda, queria um real a mais”, recorda. Ele diz que hoje, 
em vez de reivindicar um ou dois por cento na porcentagem do apro-
veitamento da carcaça junto à indústria, ele tem o controle de quanto 
gastou e o quanto ganhou com as boas práticas. E o melhor: “isso 
está em meu poder, depende apenas de mim, apenas de eu acredi-
tar”, conclui.

Com relação a produtividade, a média da pecuá-
ria tradicional é de 4,5 @/ha/ano. Com a ado-

ção da BPA no projeto-piloto se atingiu, em mé-
dia, 10,76@ha/ano. E nas áreas intensificadas, 
esse valor chegou a 20,75@/ha/ano. Ou seja, é 
possível triplicar, em alguns casos até quin-

tuplicar, a produtividade na mesma área

*1 arroba corresponde a 15kg de carcaça bovina

Militão quer expandir as novas práticas para toda sua propriedade. 
Hoje, consegue fazer um planejamento para um ano e meio. “Quando 

PRODUTIVIDADE (@/ha/ano)

Fonte: ICV2014 e IMEA2012
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Em termos de lotação, foi possível dobrar e, em alguns 
casos, até triplicar a capacidade de suporte das pasta-

gens. Isso mostra que dá para produzir nas áreas que já 
estão abertas, não necessitando desmatar a floresta

faço a desmama, já sei quanto vou ven-
der, porque sei o que vou precisar de ali-
mento, de sal mineral. Recupero o pasto 
para a próxima seca, consigo antecipar a 
compra de adubo, calcário, cloreto, ureia 
para fazer a adubação do solo, da cober-
tura”, comenta, relembrando que antes 
não tinha qualquer planejamento, o que 
o fazia gastar muito mais.

Milton diz que hoje “está realizado”, pois 
na área intensificada triplicou a sua pro-
dução e que “nem precisa se preocupar 
com o capim”.  A cada cinco dias, os bois 
são transferidos para outro piquete com 
capim alto. Vale lembrar que a região é 
beneficiada pelo regime pluviométrico.

©
 M

arco Flávio S
antos / G

TP
S

©
 B

árbara Veiga / IC
V

Aldo Danetti e seu filho Gustavo incorporaram 
as BPA na rotina da propriedade e estão satis-
feitos com os resultados. Gustavo é consultor do 
Nati dentro e fora da propriedade da família.
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“Tudo que foi colocado na fazenda não é 
gasto, é investimento”, adverte Milton dos 
Santos Souza, que cercou uma área de 
APP, evitando o acesso do gado, fez uma 
rede para captação de água que é distri-
buída em bebedouros artificiais dentro dos 
piquetes. A estrutura construída por Milton 
tem sido mostrada para outros fazendeiros 
interessados em copiar a novidade. “Agora 
o custo será cada vez mais barato, pois a 
estrutura já está feita”, comemora Milton, 
dono da fazenda Mitaju, ressaltando ainda 
que as próximas gerações vão ganhar mui-
to com essas medidas.

Novas práticas na rotina

O gaúcho Aldo Danetti,  há quase 30 
anos no Centro Oeste do Brasil, já es-
tava desanimado. “O ICV apareceu na 
hora certa”, conta. “Na luta”, para so-
breviver de gado de corte, depois de ter 
tido outras experiências com cacau e 
café, Aldo pensou em largar a atividade.  
Com o passar do tempo, a preocupação 

mudou de foco. “E se acabar esse pro-
jeto do ICV, vamos ficar desamparados? 
Quem é que dará assistência moderna 
e eficiente?”, indaga. “Ia ser bem difícil 
continuar sem o projeto”.

As mudanças em sua propriedade dei-
xam Aldo Danetti satisfeito. Os custos 
foram reduzidos e lucro e produtividade, 
aumentados. Com as orientações recebi-
das, seus animais tiveram uma alimen-
tação mais nutritiva, principalmente na 
época da seca, onde mantiveram uma 
curva de ganho de peso adequada.

Para baixar o custo de 
produção, são indispen-
sáveis o planejamento e 
o uso de tecnologias. A 
média das áreas intensi-
ficadas teve um resul-
tado ainda menor que a 
média das demais áreas 

das fazendas analisadas



Programa Novo Campo: Estratégia de Pecuária Sustentável na Amazônia

R
ES

U
LT

AD
O

S 
D

A 
FA

SE
-P

IL
O

TO
: H

IS
TÓ

R
IA

S 
E 

N
Ú

M
ER

O
S

29

Aldo está orgulhoso com sua carne 
produzida “na Amazônia legal, não da 
Amazônia atropelada”. O filho dele, o 
agrônomo Gustavo, também integra o 
Nati. Hoje ele desempenha uma dupla 
função: presta serviço como consultor 
para algumas fazendas e assiste a pro-
priedade da família. 

Para Gustavo, a disseminação de tecno-
logias pelo ICV e pela Embrapa, parcei-
ra que aporta a base técnica aplicada 
(BPA), foi decisiva. “Hoje essas práticas 
fazem parte do dia a dia. E grande parte 
da propriedade já está com esse modelo 
intensificado. Não queremos voltar para 
trás, queremos seguir em frente nessa 
linha”, vislumbra o agrônomo. Na sua 
avaliação, a grande vantagem do proces-
so é a possibilidade de se fazer a ras-
treabilidade da produção, o acompanha-
mento da produção até o consumo final.

Gustavo acredita que, diante desse cená-
rio, onde consumidores e indústria estão 

cada vez mais exigentes no cumprimen-
to de critérios socioambientais, há mui-
tas oportunidades para as carreiras das 
ciências agrárias alavancarem na região. 

©
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Aldo mostra área em recuperação na sua fazen-
da em Alta Floresta.
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Resultado muito acima do esperado

Outro exemplo bem-sucedido de gestão é 
o da fazenda Bevilaqua, que há 18 anos 
pratica melhoramento genético de Nelo-
re PO (Puro de Origem). Com as orien-
tações do ICV, na área intensificada, a 
fazenda obteve uma produção cinco 
vezes maior por hectare. O proprietário 
da fazenda, Celso Bevilaqua, conseguiu 
passar de 6@/ha/ano para 23@/ha/ano. 
Com o manejo mais eficiente, pastagem 
e genética pode abater animais de 19 
arrobas em 30 meses. 

Com relação a margem 
bruta, a pecuária tradi-
cional, quando não dá 

prejuízo, pode alcançar 
até 100 reais/ha/ano. Já 
com a pecuária intensi-
va se pode atingir qua-

se mil reais ha/ano

Celso Bevilaqua destaca que só atingiu 
esse resultado porque tem como bra-
ço direito o ex-capataz, hoje gerente 
da fazenda, Ronildo Martins, homem 
simples da região, acostumado com a 
lida de campo. Nas reuniões, dias de 
campo e capacitações, é ele quem re-
presenta a fazenda. 

Com a capacitação de Ronildo sobre a 
importância da mudança de compor-
tamento com relação ao rebanho, hoje 
o gado é calmo, sereno, fácil de ma-
nejar. “A mudança foi no jeito de me-
xer com o gado”, acrescenta Ronildo, 
mostrando como com a utilização de 
uma simples bandeirinha, sem gritar 
e com um tratamento mais amável, o 
trato com os animais faz toda a dife-
rença.  “Aprendi muito com o pessoal 
do ICV, mas também viajei para São 
Paulo e Minas Gerais”, conta o geren-
te, se referindo aos intercâmbios pos-
sibilitados pelo projeto.
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A expectativa é de que, em 2015, a pro-
dução das quatro áreas intensificadas da 
fazenda Bevilaqua atinja 35@/ha/ano, 
“com apenas umas mexidinhas”, na nu-
trição dos animais, de acordo com Ronil-
do. O gerente da fazenda está satisfeito 
com sua atividade. “Melhorou para todo 
mundo, a condição de moradia dos fun-
cionários, a estrutura e a qualidade dos 
galpões, dos alojamentos para o pessoal 
do campo”, destaca o gerente da fazenda. 

Mas o que ele afirma ser o mais impor-
tante é a mudança de mentalidade, pois 
“tem gente que não quer mudar, porque 
aprendeu de um jeito e acha que precisa 
ser daquele jeito pra sempre”. Para ele, 
o que importa é aprender novas técni-
cas, para não ficar para trás, e a vontade 
de trabalhar. “Só ganhar não dá”, afirma 
categórico, pois a escassez de mão de 
obra rural é uma de suas preocupações. 
Com o reconhecimento do proprietário 
da fazenda e com as melhorias instala-
das, Ronildo nem pensa em voltar para 

a cidade. Seu sonho é que a filha estude 
veterinária, pois ele não teve essa opor-
tunidade.  

Na Fazenda Bevilaqua, também foram 
recuperados 3,75 hectares de floresta. 
Segundo o gestor de projetos do ICV, o 
veterinário Eduardo Florence, o plantio 
de mais de 30 espécies nativas, incluin-
do espécies arbóreas leguminosas, como 
crotalária (Crotaláriajúncea ou Crotalá-
riaespectabilis) e feijão guandu (Caja-
nuscajan), possibilitou o retorno de ani-
mais silvestres à mata.  Agora, a fauna 
também colabora para a recomposição, 
ao dispersar sementes. “Com isso, se 
formou um corredor ecológico entre as 
áreas”, acrescenta Eduardo.

O veterinário Eduardo Florence acon-
selha o acompanhamento técnico para 
a recuperação de áreas de preservação 
permanente (APP). No caso da fazenda 
Bevilaqua, para combater o capim que 
já estava enraizado no solo, sem utilizar 
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Ronildo maneja o gado com bandeira, uma das medidas recomendadas pelas BPA.
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agrotóxicos, foi utilizado o próprio capim 
como arma para enfrentamento. Foi pas-
sada a roçadeira, amontoada e deposita-
da a matéria orgânica. Isso não permitiu 
que o capim crescesse tanto. 

Depois de três ou quatro roçadas, foi 
utilizada uma plantadeira para fazer o 
plantio direto de espécies florestais e 
leguminosas, como a crotalária e o fei-
jão guandu. Essas últimas servem tanto 
para adubar o solo, enriquecer a maté-
ria orgânica como para aumentar o ni-
trogênio no solo, tornando-o mais fértil. 
Ao mesmo tempo, essas espécies dão 
sombra para que as demais árvores se 
desenvolvam em um ambiente favorável 
para se transformarem em uma flores-
ta. A estimativa, para Eduardo, é de que 
com essa metodologia, entre 10 e 15 
anos, a cobertura florestal já esteja bem 
avançada.  Ele acredita que a metodolo-
gia utilizada pode ser facilmente aplica-
da em outras propriedades.
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O fazendeiro Celso Bevilaqua abateu animais 
de 19 arrobas em 30 meses com as medidas 
adotadas.
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Emissões de gases de efeito estufa

A expansão da pecuária na Amazônia de 
forma extensiva e com baixa tecnologia 
também está associada a maior emis-
são de gases de efeito estufa (GEE), pois 
quanto mais tempo o gado demora ir 
para o abate, mais emissões ele gera. O 
trabalho realizado nas fazendas em Alta 
Floresta mostrou uma expressiva dimi-
nuição no lançamento desses gases na 
atmosfera.

Os cálculos do gráfico a seguir conside-
raram as emissões de áreas degradadas 
(pecuária convencional) de áreas inten-
sificadas:

Com a intensificação, conseguiu-se reduzir as emissões 
pela metade, no mesmo período de tempo. Isso porque se 
consegue reduzir a idade de abate do animal, de quatro 
para dois anos. Com o mesmo peso e em uma área menor
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Área em recuperação na Fazenda Bevilaqua.
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Integração Lavoura-Pecuária

Quem já está colocando em prática essa 
“visão integrada” da propriedade está se 
dando bem. É o caso de Valdomiro Fer-
raresi, proprietário da fazenda 5 Irmãos. 
A história de Wagner, filho do produtor 
rural, também teve o mesmo início dos 
demais: estava desanimado, preocupado 
com a morte súbita da braquiária, com 
a degradação do solo, a baixa produti-
vidade, entre outros problemas. Com 
a adoção das boas práticas sugeridas 
pelo projeto do ICV, melhorou a gestão 
da propriedade, viu seu lucro aumentar, 
conseguiu pagar as contas e enxergou 
uma “luz no fim do túnel”. 

“Três anos atrás tinha a mesma quan-
tidade de gado no dobro de área em 
relação a que tenho hoje e uso menos 
da metade da área”. Em 2014, Wagner 
plantou milho, 100ha de soja e 170ha 
de arroz. Outros 250ha são para pasta-
gem. Esse tipo de sistema possibilita de-
senvolver três safras, colheu soja, milho 
e fez boi safrinha. Para 2015, pretende 
plantar 200ha de soja e 100ha de arroz. 
Esses 200ha de soja, depois de colhi-
dos, serão cobertos de braquiária, que 
servirão como reserva de pasto durante 
o período da seca.

A experiência de Wagner segue o que 
preconiza a Integração Lavoura Pecuária 
Floresta (ILPF). Segundo o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), esse sistema promove a recupe-
ração de áreas de pastagens degradadas, 
agregando, na mesma propriedade, dife-
rentes sistemas produtivos, como os de 
grãos, carne e madeira. Busca melhorar 
a fertilidade do solo com a aplicação de 
técnicas e sistemas de plantio adequa-
dos para a otimização e a intensificação 
de seu uso.
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Valdomiro Ferraresi em meio a sua plantação de arroz.
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“Em nossa área, 95% de tudo é reaproveitado. Tudo 
para não precisar abrir novas áreas, e não pre-

cisar comprar mais terra, queremos sobrevi-
ver com o que temos hoje”, sustenta Wagner

Wagner Ferraresi mostra  plantação de milho da Fazenda 5 Irmãos.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Emissão CH4 (GEE)

Idade de abate

Lotação/ha

Produtividade

Qualidade carcaça

Margem bruta por hectare

AUMENTO

REDUÇÃO {
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Desde 2012, o ICV promove a ado-
ção de BPA, idealizadas pela Embra-
pa Gado de Corte.  O Programa Novo 
Campo, uma evolução do Projeto Pe-
cuária Integrada de Baixo Carbono, 
visa reduzir a pressão sobre a Floresta 
Amazônica, melhorar a produtividade, 
a qualidade da produção aliada à sus-
tentabilidade socioambiental e forta-
lecer a economia local.  

Coordenado pelo ICV, o Programa Novo 
Campo conseguiu agregar parcerias estra-
tégicas. As instituições participantes são 
Embrapa, Instituto Internacional para Sus-
tentabilidade (IIS), Solidaridad, Instituto 
de Manejo e Certificação Florestal e Agrí-
cola (Imaflora), sindicatos rurais de Alta 
Floresta e de Cotriguaçu e JBS. O apoio é 
do Fundo Vale, Fundação Moore, Grupo de 
Trabalho da Pecuária Sustentável (GTPS) 
e Cooperação da Noruega (Norad).

Programa Novo Campo  
para dar escala
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O Programa Novo Campo consolida e dará escala à  
adoção de BPA que mostra a viabilidade técnica e  

econômica da pecuária sustentável na Amazônia. A meta 
é alcançar, em dois anos, 300 propriedades. E não parar 
por aí. A ideia é disseminar boas práticas, tecnologias e 
o conhecimento adquirido, que foi testado e aprovado

O município de Alta Floresta tem grande potencial para a implementação de um 
polo difusor de melhores práticas na pecuária da Amazônia por fortes motivos. De-
tém o quarto maior rebanho de bovinos do Mato Grosso. Também não figura mais 
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Os estados mar-
cados são os que 
compõem a Ama-
zônia Legal, região 
foco do programa

Visita técnica da Conferência Global Sobre 
Carne Sustentável (The Global Roundtable for 
Sustainable Beef – GRSB), realizada em Alta 
Floresta (nov 2014).



Programa Novo Campo: Estratégia de Pecuária Sustentável na Amazônia

Programa






 

N
ovo


 
C

ampo


 para


 
dar


 escala






38

na lista do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) de municípios críticos do des-
matamento na Amazônia Legal e já dis-
põe de vários projetos de regularização 
ambiental e fundiária das propriedades 
rurais.

Vantagens

O participante do Programa Novo Cam-
po se beneficia de várias formas:

• Dispõe de acesso a técnicas que 
aumentam a produtividade e a re-
dução dos custos de produção;

• As empresas parceiras do progra-
ma, como a JBS, oferecem boni-
ficação por qualidade do produto 
comprado;

• Recebe um atestado de confor-
midade das BPA da Embrapa;

• Recebe orientações e informa-
ções técnicas atualizadas e pode 
participar de cursos de capacitação 
focados em boas práticas;

• Prepara-se para inserção em 
mercados cada vez mais exigentes 
sobre a garantia de origem legal e 
sustentável da carne.

Como funciona

O Programa Novo Campo é baseado em 
seis componentes fundamentados em di-
retrizes, que trazem ganhos econômicos 
e socioambientais, tanto para o partici-
pante quanto para a região. A iniciativa 
prevê a integração de todos os elos da 
cadeia da carne bovina. 
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Laurent Micol, do ICV, fala sobre Programa Novo Campo com base no mapa do Portal da Amazônia
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1.Mobilização de Produtores para Pecuária 
Sustentável

Este é o principal componente do programa, pois o elo pro-
dutor é a base da cadeia de pecuária. Para mobilizar novos 
produtores a aderirem ao Programa Novo Campo, o ICV es-
tabeleceu parcerias iniciais com os sindicatos rurais de Alta 
Floresta e Cotriguaçu. Também já está buscando parcerias 
com prefeituras, associações e outras organizações que te-
nham contato com pecuaristas, visando ampliar essa ade-
são.

2. Assistência técnica especializada

O Novo Campo conta com o Núcleo de Assistência Técnica 
Integrada (Nati), que é composto de profissionais e em-
presas independentes. Eles prestam serviços aos produto-
res associados e podem ser contratados diretamente pelos 
proprietários rurais. Realizam diagnósticos da propriedade 
e projetam as transformações necessárias para as BPA. 
Esses profissionais acompanham as obras, conduzem as 
mudanças do sistema e monitoram os resultados. Ainda 
promovem atividades de intercâmbio e participam de uma 
formação continuada, que acrescenta mais conhecimento 
para um melhor desempenho do setor.

Em abril de 2015, a segunda fase do Nati foi iniciada em 
parceria com a Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), campus de Alta Floresta. Será desenvolvido um 
curso de qualificação em pecuária de corte para um grupo 
de estudantes dos últimos semestres do curso de agronomia. 
Isso possibilita a disseminação de uma visão ampla da pe-
cuária de corte, contemplando a gestão econômica, social 
e ambiental das fazendas. Entre o conteúdo desenvolvido 
estão aulas teóricas sobre boas práticas agropecuárias, ges-
tão ambiental e de pessoal, análise financeira de projetos e 
softwares de gestão. As aulas são ministradas por técnicos 
do ICV e por professores convidados. Os futuros técnicos in-
tegrarão o Nati e serão qualificados para dar assistência téc-
nica dentro de uma visão integrada.
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3. Incentivos pelo produto diferenciado

Os pecuaristas participantes do Novo Campo conseguem 
desfrutar de incentivos de frigoríficos devido à qualidade e à 
origem de seu produto. Podem aproveitar de protocolos de 
bonificação de preço e estabelecem uma relação comercial 
de longo prazo, com volumes e condições asseguradas. 

4. Financiamento para adoção de boas práticas

O ICV busca parcerias com instituições financeiras para obter 
linhas de crédito para a produção pecuária. A intenção é que os 
contratos sejam adequados à realidade do produtor, para que 
sejam realizadas as mudanças previstas à instalação das BPA.

5. Plataforma de gestão da informação 

O Novo Campo vai desenvolver um conjunto de ferramentas 
para a gestão da informação, a partir das quais será 
possível monitorar a implementação das boas práticas. 
Terão acesso os produtores, os profissionais de assistência 
técnica e as organizações participantes. O registro das 
medidas adotadas permitirá o acompanhamento dos 
rebanhos, a rastreabilidade da produção. Também 
possibilitará o cálculo das emissões de gases do efeito 
estufa que foram geradas durante o processo de criação e 
abate dos animais. 

6. Integração com Municípios Sustentáveis 

As condições para participar do Novo Campo envolvem o 
município onde a propriedade está localizada. Somente as 
que estão em municípios integrantes do Programa Mato-
grossensse de Municípios Sustentáveis e que disponham de 
condições de governança ambiental podem participar. Isso 
quer dizer que precisa ter, no mínimo, 66% (dois terços) de 
sua área inserida no Cadastro Ambiental Rural (CAR) e dis-
por de uma estrutura de gestão ambiental em funcionamen-
to, com secretaria, conselho de meio ambiente e sistema de 
monitoramento ambiental realizado pela prefeitura.

Nesses municípios, sociedade, governo e organizações dos 
setores produtivos, como sindicatos rurais, geralmente estão 
engajados no desempenho da gestão municipal. Dessa for-
ma, os territórios que se empenham em aperfeiçoar o con-
trole e a qualidade do ambiente são valorizados no mercado 
nacional e internacional de produtos agropecuários.
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Critérios e compromissos dos participantes

O programa é para produtores que querem o melhor para sua propriedade. Para as 
empresas que desejam adquirir produtos de uma cadeia responsável. Para institui-
ções e profissionais de assistência técnica interessados em BPA. Porém, há algumas 
condições:

Tipos de 
participantes

Critérios para participar Compromissos assumidos na adesão

Produtores Estar em dia com as questões 
ambientais e trabalhistas (ter 
CAR e não estar na listas de pro-
priedade embargadas pelo Ibama 
ou Sema-MT e de trabalho es-
cravo do Ministério do Trabalho 
e Emprego - MTE). Não ter des-
matado de forma ilegal depois de 
2008

Aderir às BPA da Embrapa e adotar progres-
sivamente as medidas indicadas. Contratar 
a assistência técnica credenciada pelo Novo 
Campo para implementação e monitoramen-
to do projeto de BPA. Integrar uma organiza-
ção de produtores parceiros do programa. 
Efetivar a regularização ambiental da pro-
priedade.
Não desmatar novas áreas.

Empresas 
da cadeia de 
carne

O frigorífico precisa ter assina-
do o Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com o MPF. Obter 
garantias das fazendas fornece-
doras para que não pratiquem 
ilegalidades socioambientais

Apoiar o desenvolvimento e implantar solu-
ções técnicas que garantam a origem legal 
da carne na cadeia de produção (do nasci-
mento do animal até o consumidor final).
Implantar na região um programa de incen-
tivo a adoção de boas práticas na pecuária

Instituições 
financeiras

Disponibilizar crédito rural para 
pecuária

Estar presente na região norte de 
Mato Grosso

Desenvolver e implementar na região me-
canismos de crédito com acesso facilitado 
para proprietários que adotarem BPA, com 
a inclusão de financiamento da assistência 
técnica

Empresas ou 
profissionais 
de assistência 
técnica

Ter curso superior completo em 
área de interesse do progra-
ma. Ter especialização em téc-
nicas de pecuária de corte ou 
experiência comprovada. Possuir 
certificado de capacitação do 
Programa BPA da Embrapa 

Seguir as orientações técnicas, aplicar os 
procedimentos e utilizar as ferramentas de 
planejamento e monitoramento do Novo 
Campo. Fazer cursos de atualização periodi-
camente. Participar das atividades de inter-
câmbio do Nati
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Quem faz o quê 

O Programa Novo Campo é executado por um grupo de organizações parceiras com 
papeis que se complementam. Os principais parceiros são:

Parceiros O que fazem

ICV Coordenação do Programa 
Plataforma de monitoramento e gestão da informação

Embrapa Supervisão técnica e pesquisa

Instituto Internacional para  
Sustentabilidade - IIS

Geração de modelos e indicadores econômicos. Desenvolvi-
mento de mecanismos de financiamento voltados à adoção de 
BPA. Realização de plano estratégico para o uso sustentável da 
terra em Alta Floresta

Solidariedad Construção da abordagem de sustentabilidade territorial inte-
grada com cadeias globais de commodities agropecuárias

Imaflora Solução para rastreabilidade do gado e da carne. Implantação 
do Protocolo de Gases de Efeito Estufa (GEE) nas fazendas par-
ticipantes

Friborífico JBS Desenvolvimento de protocolos de bonificação. Apoio à capaci-
tação dos produtores, técnicos e à divulgação

Sindicatos rurais de Alta Flo-
resta e Cotriguaçu

Mobilização dos produtores
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Conhecimento até o produtor

Sem o trabalho do ICV, seria impossível 
levar as boas práticas agropecuárias a es-
sas fazendas, de acordo com o pesquisa-
dor da Embrapa Agrossilvipastoril Lineu 
Domit. A instituição sofre com a falta de 
extensionistas – dispõe de aproximada-
mente 30 técnicos para o Mato Grosso 
– onde há 188 mil produtores, 106 mil 
pecuaristas e um território maior do que 
muitos países – 1.200 quilômetros de 
leste para o oeste e 1.200 quilômetros 
de norte a sul. 

A relação com a entidade foi se fortale-
cendo com o tempo até chegar ao Pro-
grama Novo Campo.  “O ICV participa da 
pesquisa, ajuda na transferência de tec-
nologia para que chegue até o produtor. 
Sem essa parceria, não conseguiríamos 
avançar”, conclui Lineu.

Já o pesquisador da Embrapa Agrossilvi-
pastoril Luciano Bastos Lopes, que coor-
dena o Programa de BPA da Embrapa 
em Mato Grosso, destaca que o trabalho 
realizado junto com o ICV é diferente do 
que é efetuado em outros Estados. Ele 
explica que, em vez  do técnico pontuar, 
avaliar a propriedade de acordo com 
os quesitos do checklist do Manual de 
BPA, ele trabalha com a base da pro-
priedade junto aos produtores. A ideia 
para o Programa Novo Campo é seguir 
a metodologia aplicada na fase-piloto, 
mas abrangendo um número maior de 
propriedades.

Segundo Luciano, as principais orienta-
ções aos pecuaristas são quanto à ne-
cessidade da produção de forragem, a 
adequação das instalações, melhorias 
na base genética e do bem-estar animal. 
“Dessa forma, será mais fácil para o pro-
dutor que vai se adequando aos poucos 

às exigências das BPA. Ele vê primeiro 
os resultados econômicos, entre outros 
benefícios, e em um segundo momento, 
daí sim se pode oficializar o cumprimen-
to das boas práticas na propriedade”.

A Embrapa tem procurado dar todo apoio 
que o ICV precisa, principalmente con-
tribuindo diretamente na capacitação de 
técnicos para levar o conhecimento das 
BPA ao produtor. Durante a fase-piloto, a 
iniciativa capacitou mais de 60 técnicos 
para adoção de BPA em cinco módulos 
realizados em Sinop, sede da Embrapa 
Agrossilvipastoril.

O manual de BPA da Embrapa Gado de 
Corte é referência atual para desenvol-
vimento de um software de gestão de 
informações e avaliação da adoção de 
boas práticas nas fazendas participantes 
do programa. 
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Lineu Domit, da Embrapa: relação com o ICV é 
estratégica para a transferência de tecnologia e 
conhecimento ao produtor.
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Mercado e perspectivas

Um dos mais interessados nos resulta-
dos do Programa Novo Campo é o frigorí-
fico JBS. Daniela Teston, representante 
da indústria, avalia que até o momento 
o resultado do trabalho é fantástico.

Para Daniela, zootecnista e gerente de 
sustentabilidade da JBS, o Programa 
Novo Campo tem tudo a ver com o que 
a empresa quer trabalhar. “É um mode-
lo de pecuária que a JBS quer incenti-

var”. Segundo ela, a parceria com o ICV 
e demais instituições do programa serve 
para que se possa estimular e ampliar a 
atuação dessa iniciativa.

“A JBS acredita nesse modelo, pois leva 
boas práticas aos produtores, aumenta 
a produtividade, profissionaliza a gestão 
da fazenda, o que é de total interesse 
da empresa, que é ter uma cadeia de 
produtores responsáveis e que estejam 
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regularizados nas questões ambientais e 
sociais”.

Ela ainda acrescenta que o frigorífico 
tem o papel de instruir o produtor para 
as exigências do mercado. “Afinal de 
contas o pecuarista não produz boi, pro-
duz carne. Essa carne tem uma série de 
atributos que o mercado exige. Além da 
responsabilidade socioambiental, a car-
ne precisa ter qualidade, como maciez 

e sabor”. Essa parceria com o ICV, de 
acordo com Daniela, é fundamental para 
que se consiga traduzir tais vantagens 
para o pecuarista.

Um dos papÉis fundamen-
tais da JBS é buscar novos 
parceiros comerciais para 
o Programa. A JBS tem um 

portfólio enorme de clien-
tes e tem condições de po-
sicionar esse produto, que 
é feito de maneira diferen-
ciada e pode satisfazer os 
mais exigentes paladares 

Para a indústria, é importante mostrar 
para o produtor o que significa o resul-
tado do tratamento que o gado recebeu. 
Isso pode ser visto “na qualidade da 
carcaça, na capa de gordura, na distri-
buição da carne entre osso e gordura”, 
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Curral na Fazenda Bevilaqua, uma das parceiras 
do Programa Novo Campo. 

Acima, gado embarcando em caminhão na fa-
zenda de Celso Bevilaqua.
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exemplifica a gerente de sustentabilida-
de da JBS. Tudo isso é para que ele en-
tenda o tipo de produto que o mercado 
está buscando. 

Rumo à rastreabilidade

A zootecnista ressalta, com relação a 
rastreabilidade, que 100% dos forne-
cedores da JBS precisam atender a cri-
térios socioambientais, como não ter 
desmatado depois de 2008, não estar 
embargado pelo Ibama nem constar na 
lista do trabalho escravo, além da pro-
priedade não estar dentro de Unidades 
de Conservação ou terras indígenas. “Es-
ses critérios garantem a origem da carne 
no mercado, e o Programa Novo Campo 
serve para reforçar esses atributos. Além 
de eles estarem praticando boas práticas 

agropecuárias, cumprindo a legislação 
socioambiental, esse incremento de pro-
dutividade traz mais renda para o pro-
dutor, aumenta o fluxo de caixa porque 
reduz o tempo de abate dos animais”.

Para a representante da JBS, o traba-
lho coordenado pelo ICV dá muita cre-
dibilidade para todos os envolvidos no 
programa, inclusive para sua empresa, 
pois mostra que é possível fazer dife-
rente. “O desafio agora é disseminar 
isso para 100% dos nossos fornecedo-
res, dar escala a esse trabalho”, adian-
ta a zootecnista.

Mercado consumidor mais exigente

Há muito consumidor preocupado em 
saber de onde vem a carne que vai pa-
rar na sua mesa. Atento a esse merca-
do, há organizações que estão atuando 
para oferecer condições a quem está in-
teressado em produzir sem desmatar a 
Amazônia. O Instituto Internacional para 
Sustentabilidade (IIS) faz um trabalho de 
aproximação com um elo não tão eviden-
te – mas importante – da cadeia produ-
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Kemel Kalif, do IIS, instituição que busca apoio 
financeiro para os participantes do Programa 
Novo Campo.

Daniela Teston, gerente de sustentabilidade da 
JBS, pretende que todos os fornecedores sigam 
as BPA.
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tiva da pecuária: os agentes financeiros.

O IIS vem construindo uma expertise  
na área de modelagem econômica e 
modelos chamados de “bioeconômi-
cos”.  “As parcerias que temos feito 
com o ICV têm nos fornecido dados 
necessários para montar esses mode-
los e isso é uma via de duas mãos, 
porque podemos fazer uma modela-
gem onde o produtor pode simular 20 
anos ou mais sobre quais seriam as 
consequências de suas decisões eco-
nômicas dentro da sua propriedade” 
acrescenta Kemel Kalif, coordenador 
de Projetos de Pecuária do IIS.

União pelo fortalecimento da cadeia 
da carne

A fim de unir diferentes segmentos da 
cadeia da carne em busca de meca-
nismos para tornar a pecuária mais 
eficiente, foi criado o Grupo de Traba-
lho de Pecuária Sustentável (GTPS). 
O GTPS reúne produtores, indústria, 
varejo, bancos, organizações não go-
vernamentais, setor de serviços e está 
atento em achar soluções locais. Fer-
nando Sampaio, agrônomo, membro 
da comissão executiva do GTPS e dire-
tor executivo da Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de Carne 
(Abiec), acredita que a pecuária é a 
chave para uma produção sustentável 
no Brasil. “Não só na produção de car-
ne, de couro e de leite, mas também 
no próprio desenvolvimento da agricul-
tura, que depende da intensificação da 
pecuária”.

O agrônomo ressalta que durante mui-
to tempo a atividade se expandiu ho-
rizontalmente no país, cresceu muito 
em área, chegou até a fronteira agrí-
cola, a Floresta Amazônica. Mas agora 

ele também defende a ideia de que a 
agricultura deve crescer em cima de 
áreas de pastagens. “A pecuária se in-
tensificando, aumenta a produção e 
reduz a área que ocupa, reduz o des-
matamento, as emissões e a utilização 
de recursos naturais. É essa solução 
que a gente está buscando”.

A grande conquista, no entender de 
Fernando, é de que o trabalho do ICV 
“conseguiu reunir todos os segmentos, 
colocou em prática e mostrou o quan-
to isso funciona”. O representante do 
GTPS acrescenta que o GT obteve uma 
parte do recurso necessário por meio 
de um fundo do governo da Holanda, 
que serve para promover boas práticas 
agropecuárias. “Ajudamos financeira-
mente porque o que está sendo feito 
pode ser disseminado em outras re-
giões, até em outros países”, informa, 
se referindo à capacitação de técnicos 
e trabalhadores. “Isso terá um efeito 
multiplicador que pode afetar uma re-
gião inteira”, avalia Fernando.
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Fernando Sampaio, do GTPS, defende a intensi-
ficação para a pecuária.
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